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Resumo: A partir do século XX, críticos literários, como Jauss e Iser, em suas teorias da 

Estética da Recepção (1994) e do Efeito (1996), respectivamente, atentaram-se para as 

diversas interpretações que uma obra literária poderia receber ao considerarem os 

diferentes leitores situados em contextos variados. Diante disso, tais autores iniciaram 

suas pesquisas voltadas à relação autor/obra/leitor, elementos em que este último 

passou a ser considerado importante agente para a atribuição de sentidos e 

atualizações de narrativas. Portanto, este artigo tem como objetivo refletir quanto ao 

papel do leitor como atualizador de obras literárias, para, então, analisar possíveis 

interpretações do conto Diante da Lei, escrito por Franz Kafka em 1915. Para tanto, foi 

realizada pesquisa bibliográfica de tais teorias, bem como foram feitas novas leituras 

quanto à escrita do autor e produção de análise que envolverá o texto de Kafka e os 

conceitos teóricos. Nesse sentido, o problema se pauta na seguinte questão: é possível 

atualizar o conto Diante da Lei apesar de sua publicação situar-se em outra época e em 

outro país? Em nossa hipótese, julgamos que é possível e, ainda, que o leitor possui 

papel essencial para isso. 
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Abstract: From the 20th century onwards, literary critics such as Jauss and Iser, in their 

theories of Reception Aesthetics (1994) and of Effect (1996), respectively, paid attention 

to the different interpretations that a literary work could receive when considering the 

different readers situated in different contexts. Therefore, these authors began their 

research focused on the author/work/reader relationship, elements in which the latter 

came to be considered an important agent for attributing meanings and updating 
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narratives. Therefore, this article aims to reflect on the role of the reader as an updater 

of literary works, in order to analyze possible interpretations of the short story Before 

the Law, written by Franz Kafka in 1915. To this end, bibliographical research was 

carried out on such theories, as well as new readings were made regarding the 

author's writing and production of analysis that will involve Kafka's text and 

theoretical concepts. Thus, the problem is based on the following question: is it 

possible to update the short story Before the Law despite its publication at another time 

and in another country? In our hypothesis, we think it is possible and, also, that the 

reader plays an essential role in this. 

 

Keywords: Reception Aesthetics; Effect Theory; Franz Kafka; Reader. 

 

 

 

 

 

 

 

Introdução 

 

O presente artigo busca refletir sobre o papel do leitor como agente 

atualizador de obras literárias, tendo como referências bibliográficas algumas 

concepções propostas por Jauss, com a Teoria da Estética da Recepção (1994), e 

por Iser, com a Teoria do Efeito (1996), a fim de analisar possíveis atualizações 

do conto (1915) de Franz Kafka. 

Por muito tempo, permaneceu a ideia de que ao público cabia a 

atribuição de agente receptor/apreciador das narrativas; desse modo, a história 

literária deveria ser absorvida sob um único sentido, ficando à cargo do autor 

fornecer esse significado mediante sua escrita. Com a chegada do século XX, 

autores e críticos, como, por exemplo, os já mencionados, percebendo as 

diversas interpretações que uma obra poderia receber ao levarem em conta 

diferenças sociais, temporais, espaciais, entre outras, iniciaram suas pesquisas 

voltadas à relação autor/obra/leitor, considerando este último elemento de 

grande importância para efetivação de sentidos e atualizações das 

interpretações decorrentes da leitura dialógica, assim definida por Iser como 

“um movimento de interação” entre texto e leitor que propicia um “processo 

comunicativo” (Iser, 1996, p. 104). 
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A justificativa para a escolha do conto de Franz Kafka deve-se ao fato de 

que sua escrita, sensível ao homem moderno, carrega um aspecto estranho 

(Carone, 2011, p. 06) que reflete sentimentos de angústia e não pertencimento 

(Anders, 2007, p. 37) diante das incessantes mudanças contemporâneas na 

sociedade. Nesse sentido, as concepções da Estética da Recepção conversam 

com a proposta, porque explicam como a leitura é renovada a partir dos 

horizontes de expectativa construídos por aquele que lê, ao passo que a Teoria 

do Efeito traz à luz pressupostos teóricos como leitura dialógica, vazios e leitor 

implícito, os quais expressam o modo como a relação entre autor, obra e 

público/leitor opera e culmina em diferentes perspectivas do texto. 

O objetivo deste estudo, então, é pensar na função do leitor que fornece 

novos sentidos a textos literários e elaborar possíveis atualizações do conto 

kafkiano, utilizando as Teorias da Estética da Recepção e do Efeito, para 

corroborar para a análise crítica por meio da pesquisa de textos literários e 

teóricos, partindo da leitura dialógica, do preenchimento dos vazios e do leitor 

implícito, estruturas fundamentais que orientam o ato da leitura. 

A problematização centra-se na seguinte questão: é possível atualizar o 

conto apesar de sua publicação situar-se em outra época e em outro país?  

A hipótese elaborada é de que há a possibilidade de atualizar Diante da 

Lei e que o leitor é peça fundamental para este papel, tendo em vista que as 

teorias citadas elucidam como o processo de leitura acontece em diferentes 

momentos. Além disso, Kafka possui o que muitos estudiosos denominam 

como atemporalidade (Wey, 2011, p. 33): “o segredo do apelo contínuo deste 

escritor é que ele conservou durante todo esse tempo muitos dos seus segredos 

— que sustentam a coroa da sua posteridade” (Carone, 2011, p. 05). 

Para a fundamentação teórica deste artigo, foi utilizada a metodologia de 

pesquisa bibliográfica de abordagem qualitativa, em que os escritores Jauss 

(1994; 2002) e Iser (1996; 1999) são os principais teóricos para a sustentação das 

teorias sobre a relação da tríade autor/obra/leitor. Outro destaque é também 

dado aos autores Gunther Anders (2007) e Modesto Carone (2011), pois são 

grandes estudiosos de Franz Kafka e elucidam as características marcantes do 

autor. Por conseguinte, pode-se pressupor que a Estética da Recepção e a Teoria 

do Efeito Estético permitem a função de atualizador ao leitor, já que este 

compreende, interpreta e evoca novos sentidos a narrativas, como se notará ao 

longo deste artigo. 
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Em relação à estruturação, esta pesquisa será dividida nos seguintes 

tópicos: teorias sobre o leitor, em que haverá considerações sobre as duas 

teorias trabalhadas – Estética da Recepção e Efeito Estético; relação literária, 

tópico no qual se aprofundará a vinculação entre o leitor e o texto literário por 

meio dos conceitos de Iser, já mencionados; pesquisas sincrônica e diacrônica, 

em que serão abordadas não só a vida do autor, mas a tradução e a recepção de 

Diante da Lei ao longo dos anos; e, por fim, a análise do conto, onde serão 

propostos alguns caminhos interpretativos. 

 

 

Teorias sobre o leitor 

 

Surgida na Alemanha e desenvolvida por estudiosos na Escola de 

Constanza na década de 1960, a Teoria da Estética da Recepção é uma das 

principais concepções teóricas a considerar o leitor como importante elemento 

para fornecer sentido aos textos literários. Por muito tempo na história da 

Literatura, teve protagonismo a defesa do autor como o único fornecedor de 

ideias de um texto; afinal, o escritor, partindo de sua imaginação, cria roteiro, 

personagens, espaços e acontecimentos na obra. Porém, a partir do século XX, 

os olhos dos estudiosos em literatura voltaram-se àquele a quem a escrita é 

destinada: o leitor. Desde então, fatores como experiência do público, aspectos 

culturais e sociais e condições geográficas e temporais passaram a ser 

considerados como importantes circunstâncias para a diversidade de sentidos 

que uma única obra poderia receber. 

Hans Robert Jauss, influenciado por filósofos como Aristóteles, se tornou 

um dos principais representantes da Estética da Recepção ao publicar o texto A 

História da Literatura como provocação à Teoria Literária (1994), que fundamenta 

sua investigação sobre a recepção do público (Zilberman, 2008, p. 91). Zappone 

(2004, p. 154), ao citar Eagleton, informa que a teoria literária moderna passou 

por três fases: a primeira enfatizava os estudos biográficos do autor; a segunda 

foi marcada pela preocupação excessiva com o texto; a terceira, por fim, traz 

ideias contemporâneas ao privilegiar a figura do leitor. 

Sob novo ângulo, a Teoria da Estética da Recepção surge para valorizar o 

leitor, que desvenda e compreende a obra literária a partir da construção de 

suas experiências de vida, despertando seus horizontes de expectativa frente à 

narrativa literária. Portanto, consideramos fundamental a relação da tríade 
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autor/obra/leitor para a atualização de obras literárias, uma vez que possibilita 

o processo de compreensão e significação: com experiências e ideologias 

próprias, o escritor desenvolve uma obra para àquele que lê, que, por sua vez, 

será guiado pela narrativa enquanto preenche as lacunas por meio de pontos de 

vista próprios; desse modo, o efeito acontece quando as obras “evocam 

propositalmente um marcado horizonte de expectativas em seus leitores para, 

depois, destruí-los passo a passo” (Jauss, 1994, p. 28). Para o autor, 

 

[...] a obra que surge não se apresenta como novidade absoluta num 

espaço vazio, mas, por intermédio de avisos, sinais visíveis e 

invisíveis, traços familiares ou indicações implícitas, predispõe seu 

público para recebe-la de uma maneira bastante definida. Ela desperta 

a lembrança do já lido, enseja logo de início expectativas quanto a 

‘meio e fim’, conduz o leitor a determinada postura emocional e, com 

tudo isso, antecipa um horizonte geral da compreensão vinculado 

(Jauss, 1994, p. 28). 

 

Portanto, a literatura age de modo a desconstruir paradigmas concebidos 

socialmente, possibilitando o desenvolvimento do pensamento crítico, o que 

poderá culminar em ações que reverberam dentro da sociedade. Nesse sentido, 

e pensando no objeto de estudo deste trabalho, podemos dizer que o conto 

Diante da Lei possui diversas lacunas as quais cabe ao seu leitor completar para 

atribuir uma completa significação à história, na qual existem recursos 

narrativos que inspiram a criatividade em conjunto com a vivência pessoal. 

Porém, frisamos as palavras de Zilberman (2008, p. 93), que destaca: 

 

[...] a ação do leitor não é individualista; nem cada leitor age de modo 

absolutamente singular. Segundo Jauss, as épocas ou as sociedades 

constituem horizontes de expectativa dentro dos quais as obras se 

situam. Essas expectativas advêm da ‘compreensão prévia do gênero, 

da forma e da temática das obras anteriormente conhecidas e da 

oposição entre linguagem poética e linguagem prática. 

 

Para melhor explicitação de como esse processo acontece durante a 

leitura, trazemos o texto O Ato da Leitura, de 1996, no qual Wolfgang Iser 

formula um raciocínio ao qual intitula de Teoria do Efeito Estético. 

Diferentemente de Jauss, que trata de horizontes (interpretações e sentidos) que 

o leitor desenvolverá após a apreciação da obra, Iser desenvolve conceitos que 

justifiquem o surgimento desses horizontes durante o ato de ler. Tal relação será 

importante para a análise do conto, uma vez que as histórias de Kafka são 
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enriquecidas por críticas sociais e questionamentos da condição humana, o que 

corrobora tanto para a mudança de posicionamento pessoal de seus leitores 

quanto para uma perspectiva questionadora do contexto em que vivem. 

A leitura dialógica é o que Iser define como atividade de ler o texto 

literário de forma interativa; a partir das experiências pessoais, o público cria 

conexão com a narrativa ao formar significados das situações pelas quais a(s) 

personagem(ns) passa(m). Essa atividade é conduzida pela narrativa, que 

“acopla o processamento do texto com o leitor; este, por sua vez, é afetado por 

tal processo” (Iser, 1999, p. 97). Logo, a leitura dialógica colabora para 

“multiplicidade de representações” (Iser, 1999, p. 104) quando o leitor interage, 

se adapta e preenche as lacunas do texto literário com suas interpretações. 

Embora muito se mencione que o leitor é ativo ao conceber 

interpretações, não significa que possa atuar de qualquer maneira. Para isso, 

Iser (1996, p. 73) destaca o significado de leitor implícito e por que tal noção 

deve estar presente nessa interação. A obra é escrita para seguir um ou vários 

caminhos que desenvolvam personagens, espaços, sentimentos e, 

consequentemente, a narrativa. Por conseguinte, há uma estrutura organizada 

que fornece informações aos leitores para que se envolvam, reflitam e 

interpretem, partindo dessa organização. Portanto, em conceitos gerais, o leitor 

implícito é uma figura não real para o qual são oferecidos papéis de possíveis 

receptores (público) (Iser, 1996, p. 73). 

Diante da Lei possui uma estrutura que orienta o leitor implícito na 

maneira de interpretá-lo; ou seja, mesmo que a figura do guarda e do homem 

do campo permitam brechas de análise e compreensão, a estrutura em torno da 

relação de hierarquia e poder colocada na narrativa não pode ser ignorada; a 

crítica relacionada a temas como desigualdade, injustiça e relação sociedade e 

Estado está disposta de tal maneira que não é possível negá-las. Sendo assim, 

por mais que o conto seja atualizado nos diferentes contextos pelos quais se 

perpetua, não se pode desconsiderar a circunstância no qual foi escrito bem 

como a estruturação da narrativa (como as posições sociais dos personagens, as 

suas intenções e os seus objetivos, os diálogos, os lugares, entre outros 

aspectos). 

As brechas interpretativas, também denominadas de lugares vazios do 

texto, mantêm conexão tanto com a leitura dialógica quanto com o leitor 

implícito. Em resumo, o leitor dialoga com o texto segundo suas possibilidades 

interpretativas (horizontes) que, ao longo dessa relação, romperão com as ideias 
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presentes no texto literário. Entretanto, esse ato não acontece de maneira livre; o 

autor elabora um leitor implícito dentro da estrutura da obra que, por sua vez, 

guiará àquele que lê. No interior do caminho da leitura, ele preencherá lacunas 

(ou vazios) que recriarão novos horizontes; e, assim, as atualizações literárias 

serão concretizadas. 

A leitura dialógica surge da relação da obra com leitores atuais e futuros, 

que irão experienciar novas interpretações. Contudo, ao abordar a noção de 

atualização de obras, é importante lembrar que o saber prévio não é individual: 

o público em geral o carrega a partir das relações existentes dentro de uma 

sociedade. Tal fato corrobora para que a leitura seja coesa porque “corresponde 

aos efeitos de um comportamento comum às pessoas de um dado agrupamento 

social”, justificando, então, a maneira pela qual os efeitos são definidos, 

estudados e renovados ao longo das recepções que determinam “os modos de 

acolhimento, valorização e circulação das obras” (Zilberman, 2008, p. 93). 

Mas os efeitos gerados não são dados de forma simples. A estrutura que 

guia o leitor implícito é constituída de modo a deixar lacunas suaves e 

subentendidas que causam desconforto ao leitor; esse sentimento o obriga a 

organizar, aos poucos, ideias ainda não exploradas. Os efeitos pertencentes a 

um comportamento comum, conduzidos pelo texto, colaboram para que não 

surjam interpretações equivocadas. 

 

A tal ponto uma certa estrutura textual é estabelecida para o leitor que 

ele é obrigado a assumir um ponto de vista que permita produzir a 

integração das perspectivas textuais. O leitor, porém, não pode 

escolher livremente esse ponto de vista, pois ele resulta da perspectiva 

interna ao texto. Só quando todas as perspectivas do texto convergem 

no quadro comum de referências o ponto de vista do leitor torna-se 

adequado (Iser, 1996, p. 74). 

 

De acordo com Iser (1996, p. 75), o leitor ativa “atos de imaginação" que 

conectam com o horizonte de sentido; ou seja, age sobre a obra e é atingido por 

ela. A “consciência imaginativa” se atualiza quando as “imagens formadas” já 

não acompanharem a “multiplicidade das perspectivas”. A construção de tais 

imagens acontece pelo preenchimento de vazios/não-ditos, que estimulam 

reformulação de ideias e valores; sem esses espaços, a obra não causará 

transformações, tornando-se mera apresentação do mundo. Nas palavras de 

Iser (1996, p. 125), o texto ficcional viabiliza a comunicação “justamente por não 
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ser idêntica ao mundo, nem ao receptor [...]. Essa falta de identidade se 

manifesta em lugares indeterminados”. 

A narrativa caracteriza personagens, espaços, situações e, o que Iser 

teoriza, o diálogo. As enunciações das personagens têm motivações implícitas, 

(hiatos desconhecidos pelo próprio enunciador); e os envolvidos nessas falas 

tentam “continuamente captar algo por trás da enunciação do 

outro” (Iser, 1996, p. 142). 

Um dos aspectos conhecidos de Franz Kafka é justamente a construção 

de personagens ambíguos, que provocam estranheza com suas motivações 

inusitadas em contextos de extremo sofrimento: podemos citar o homem do 

campo do conto que estamos estudando; quando é impedido de atravessar a 

passagem, mesmo aberta, é obrigado a aguardar durante toda a sua vida, e não 

se questiona ou protesta; ao contrário, se contenta em resmungar ao pé da porta 

ao longo de muitos anos. Outro exemplo é o personagem Samsa, de 

Metamorfose. Ao acordar como inseto, não se questiona sobre o acontecido; sua 

primeira preocupação é se chegará atrasado para o trabalho. Há aí, portanto, 

lacunas, não-ditos, ambiguidades para os quais o leitor deve ativamente 

fornecer sentidos, propiciando outra interpretação. 

Podemos inferir que o encadeamento de fatores sociais influencia tanto 

na construção da narrativa por parte do autor quanto na recepção de seu 

público. Em consequência, as modificações pelas quais a sociedade é submetida 

causam mudanças do ponto de vista das pessoas, que, por conseguinte, agem 

nessas transformações. Enquanto isso, a recepção do público se modifica diante 

desse aparato de renovações. Somado a isso, Jauss (1994, p. 23) informa que a 

relação entre literatura e leitor culmina em “implicações tanto estéticas quanto 

históricas”. As implicações estéticas envolvem uma avaliação do valor estético 

da obra em sua primeira recepção; as históricas, por outro lado, possibilitam a 

continuidade da compreensão dos primeiros leitores, corroborando para seu 

enriquecimento ao longo das gerações. 

Kafka considerava as grandes transfigurações de sua época como base 

para reflexões que entrelaçam suas histórias. O autor viveu em um mundo 

atravessado por conflitos econômicos e políticos que ocasionaram guerras, 

fome, descontentamento de classes operárias e violentas mortes. À vista da 

brutalidade do homem moderno, muitas obras literárias foram escritas de modo 

a destacar esses problemas; Kafka, portanto, se enquadra nesse aspecto por 

livros como O Veredicto (1913), A Metamorfose (1915) e O Processo (1925). 
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Franz Kafka nasceu no ano de 1883, em Praga, época na qual a 

Alemanha, país vizinho, prosperava como nação colonizadora e exploradora 

(Salomão, 2015, p. 108). Contudo, com a chegada da Primeira Guerra Mundial, 

em 1914, o país sofreu grandes derrotas, o que culminou em crises econômicas, 

fome e pobreza da população no período pós-guerra. Após o Tratado de 

Versalhes, que levaria a Alemanha a ser responsabilizada pela eclosão dos 

conflitos e a pagar enormes dívidas aos outros países, os germânicos se viram 

em meio à escassez pela perda de grande parte do território (Costa, 2017, p. 10-

12). 

Entrementes, o escritor parecia ser sensível a tais problemas. Boa parte de 

suas obras foi publicada ainda durante o conflito mundial, como Contemplação 

(1912), A Metamorfose (1915) e Diante da Lei (1915). Mas, apesar das publicações, 

ele foi “quase desconhecido em vida” (Carone, 2011, p. 02). Kafka publicou 

poucas obras e, com a chegada da Segunda Guerra Mundial e do Holocausto, o 

autor se afastou de suas atividades literárias, já que “pereceram suas três irmãs 

– Elli, Valli e Ottla – e muitos dos seus amigos, Praga foi isolada do Ocidente 

pela Cortina de Ferro e os livros de Kafka banidos, nunca lembrados” (Carone, 

2011, p. 4). Somente após sua morte, foi aclamado como um dos principais 

autores judeus da época e o maior prosador considerado clássico por muitos 

críticos. A partir de 1945, torna-se reconhecido como importante escritor da 

literatura alemã e austríaca. 

No texto A recepção da obra de Franz Kafka no Brasil (2005), os 

pesquisadores Celeste Souza, Eduardo Brito e Maria Santos apresentam um 

“panorama geral da recepção brasileira de Kafka” (2005, p. 228). O momento 

atual é caracterizado pela estabilidade dos trabalhos, uma vez que todas as 

obras de Franz Kafka foram traduzidas para o Brasil. Dito isso, não se pode 

negar a importância do autor haja vista ter trazido, em cada obra, uma crítica 

social maquiada pela realidade kafkiana. Sua recepção crítica sempre enfatizou 

essa característica, como se vê no primeiro estudo dedicado ao escritor, 

intitulado Franz Kafka e o mundo invisível, de Otto Maria Carpeaux, publicado 

em 1941. Posteriormente, 
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[...] passam a surgir textos nos quais o autor tcheco é mencionado 

como uma referência literária. [...] Em todo o período iniciado nos 

anos quarenta e chegando até o começo do século XXI, a obra de 

Franz Kafka é tomada como um paradigma literário. Esse é o aspecto 

mais duradouro da recepção de Kafka no Brasil presente no 

levantamento dos jornais pesquisados (Brito; Santos; Souza, 2005, 

p. 241). 

 

Embora tal aspecto é o que mais perdura no Brasil, as críticas se 

aperfeiçoaram ao longo dos anos. Na década de 50, há críticas à literatura alemã 

contemporânea, nas quais eram considerados bons escritores os que se 

aproximavam de Kafka. Nas décadas de 60 e 70, as críticas caminham entre 

biografias e “leituras proféticas, considerando o autor um visionário, que 

anteviu os grandes sistemas autoritários do século XX (Nazismo, Fascismo e 

Stalinismo)” (Brito; Santos; Souza, 2005, p. 242), o que conversa com o momento 

ditatorial brasileiro. Na década de 80, Carone marca a atual visão sobre Kafka, 

percebido com grande capacidade literária. 

Diante dos fatos, percebe-se que as transformações influenciam as 

perspectivas dos indivíduos, o que não foi diferente com Kafka. Envolto por 

problemas pessoais e sociais, o mundo do escritor era considerado, por ele, um 

martírio do qual deveria escapar através da literatura: 

 

Em virtude do emprego no “Instituto de Seguros de Acidentes de 

Trabalho”, Kafka conhece bem o mundo burocrático e as terríveis 

condições dos trabalhadores das indústrias. O escritor convive com as 

manifestações e saques de lojas e departamentos públicos, comuns na 

época da Primeira Guerra Mundial, além do crescente ódio aos judeus 

considerados “uma raça sarnenta”. A realidade se apresenta como um 

pesadelo. (Rebello, 2012, p. 653). 

 

A partir de 1914, época em que Kafka escreve Diante da Lei, acontece o 

que Rebello (2012, p. 659) chama de “regressão dos padrões”. As condições 

tornam-se tão intoleráveis que as pessoas devem se adaptar ao início da guerra 

e ao sofrimento que dela surgiu. Já no âmbito econômico e tecnológico, a 

inovação mudou as relações industriais e os empregos, que se tornaram mais 

mecanizados através da força de trabalho dos cidadãos. São dessas experiências 

que o escritor tomou reflexões, pois “Coisas que hoje nos parecem banais, [...] 

naquele momento rasgaram o horizonte como inovações surpreendentes” 

(Carone, 2011, p. 5). Nesse contexto, ele cria narrativas mergulhadas em 
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distopias com personagens ambíguos, que causam estranheza aos leitores, 

atingidos pelas novidades da vida moderna. 

 

 

Análise do conto Diante da Lei 

 

Neste tópico, percorreremos pelo objeto de estudo deste trabalho para 

propor algumas possíveis interpretações e atualizações que o conto pode 

receber. Salientamos que o percurso histórico pela vida do autor realizado 

anteriormente é importante para entendermos as sutilezas dos personagens 

kafkianos, o que nos permitirá atribuir sentidos para suas motivações enquanto 

somos guiados pela estrutura do texto através do leitor implícito. 

Conforme disposto anteriormente, é muito provável que o autor era 

sensível à modernidade do mundo. Segundo Gunther Anders (2007, p. 26), 

Kafka se sentia um “estranho”, o que reverberava em muitas obras suas. Tal 

característica se constituiu, por um lado, devido a sua participação em diversos 

grupos sociais e, por outro, à falta de reconhecimento próprio frente ao 

crescimento acelerado do capitalismo a partir da Segunda Revolução Industrial. 

As indústrias tornaram-se grandes fabricantes em massa de máquinas e 

tecnologias, enquanto que os trabalhadores se viam como peças dos capitalistas, 

ocupando-se com longas jornadas de trabalho (Salomão, 2015, p. 108). 

 

[...] Ora, os ‘estranhamentos’ hoje universalmente vigentes (entre o 

homem e o mundo tornado ‘mercadoria’, entre o homem e o homem) 

nada têm a ver com a constelação especial em que Kafka nasceu com o 

fato de ter pertencido a tantos grupos e só ‘pela metade’. Mas essa 

estranheza especial de Kafka foi, até certo ponto, a ‘chance’ que teve 

de não poder olhar nada com olhos não-‘estranhantes’. E decerto não 

foi por acaso que dois judeus tenham formulado o estranhamento da 

maneira mais cerrada: Marx, na análise do caráter fetichista das 

mercadorias, e Kafka, na descrição do mundo enquanto além 

(Anders, 2011, p. 26 e 29). 

 

Segundo Anders (2007), o efeito bizarro causado pela escrita de Kafka é 

proposital. O autor diz que essa literatura é permeada por críticas à perda de 

identidade frente ao desenvolvimento tecnológico e à alta valorização a 

produtos e trabalhos, ou seja, ao aparecimento da modernidade, em uma época 

de conflitos políticos e territoriais e, consequentemente, perseguições literárias. 
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Alguns artifícios literários usados por Franz Kafka podem ser analisados 

sob a perspectiva de novidades mecânicas do século XX, como falta de 

questionamento dos personagens enquanto são desvinculados de sua realidade, 

recurso presente em todo o conto Diante da Lei. Esse estranhamento, 

mencionado por Anders em seu livro Kafka: pró e contra, é utilizado pelo escritor 

tcheco como técnica para revelar “o estranhamento encoberto da vida 

cotidiana” (Anders, 2007, p. 18). 

Além disso, elementos como o desconhecimento do narrador em relação 

aos acontecimentos, a alienação dos personagens frente aos conflitos, a falta de 

reação dos protagonistas diante do espantoso, a modelagem do mundo 

construída para expor a desatenção da sociedade moderna, “a prosa de 

múltiplas camadas” (Carone, 2011, p. 04), são trazidos por Kafka para revelar o 

bizarro mundo moderno coberto pela razão vaga. O “poeta da alienação” 

escreve “à letra do texto por meio de um recurso estritamente literário. Em 

outras palavras, nele a consciência fora de foco é interna ao discurso, da qual o 

leitor não escapa” (Carone, 2011, p. 7). 

Para esse efeito, os personagens kafkianos são concebidos com 

características que Anders (2007, p. 34) denominará como “estágios do carrossel 

moral de martírio”, aspectos que podem ser vistos no homem do campo em 

Diante da Lei. Os estágios que perpassam os protagonistas das histórias do autor 

são: 

 

1. Ele se sente excluído do mundo (ou dos vários mundos sociais ou 

étnicos). 

2. Por isso, não sabe onde é sujeito de deveres. 

3. Essa insciência se torna má consciência. 

4. Portanto, não reclama direitos de parte alguma. 

5. Uma vez que não tem direitos, ele não está certo. 

6. O ‘não estar certo’ aumenta seu tormento moral. 

7. O tormento moral coloca-o fora do mundo (volta a 1).  

(Anders, 2007, p. 40, grifo do autor). 

 

Para compreendermos como o personagem se encaixa nessas 

características, é necessário conhecer a história de Diante da Lei. Um homem do 

campo caminha para uma porta intitulada de Lei. Em frente a ela, há um 

guarda que não permite o transeunte acessar a travessia. Apesar de muita 

insistência do homem do campo, o guarda informa que a travessia é impossível, 

visto que há muitos guardiões vigiando portas ainda maiores. Embora a 
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porta/Lei permaneça aberta, o camponês é obrigado a aguardar durante anos, 

sempre pensando no seu possível acesso. Já velho e à beira da morte, ele 

pergunta ao guarda: 

 

— Todos aspiram à lei — diz o homem. — Como se explica que em 

tantos anos ninguém além de mim pediu para entrar? 

O porteiro percebe que o homem já está no fim e para ainda alcançar 

sua audição em declínio ele berra: 

— Aqui ninguém mais podia ser admitido, pois esta entrada estava 

destinada só a você. Agora eu vou embora e fecho-a (Kafka apud 

Carone, 2011, p. 38). 

 

A análise do personagem de Anders se adequa satisfatoriamente ao 

homem do campo; ele se sente excluído porque lhe é negada a passagem; 

portanto, não conhece seus direitos, tornando-o insciente. Ao não reclamar por 

seu direito de acesso, não está certo porque não o tem. Seu tormento moral 

aumenta conforme o tempo passa e apenas resmunga para si, sentindo-se fora 

do mundo: “ninguém além de mim” (Kafka, apud Carone, 2011, p. 38). 

Em um primeiro momento, podemos analisar a narrativa sob o viés da 

(in)justiça social, interpretação já bastante difundida entre estudiosos e 

estudiosas de Kafka. Após algumas pesquisas feitas na Biblioteca Digital 

Brasileira de Teses e Dissertações e no Banco de Tese da Capes, observou-se que 

grande parte das análises do conto Diante da Lei se guia por diretrizes da área 

jurídica. Isso significa dizer que a porta é bastante considerada como sinônimo 

de burocracias impenetráveis por homens do campo – trabalhadores que ou não 

conhecem seus direitos, ou esses lhe são negados ao longo da vida. Ocorre, 

então, um confronto entre personagens reais e os problemas de injustiças. “O 

homem do campo não esperava tais dificuldades: a lei deve ser acessível a 

todos e a qualquer hora, pensa ele” (Kafka apud Carone, 2011, p. 38). 

A porta é vista como sinônimo de justiça exatamente por sua 

nomenclatura, “Lei”, palavra que significa documento de regras morais, éticas, 

sociais, entre outras, que atribuem direitos e deveres aos cidadãos. O guarda 

representa os agentes do Direito, pessoas com altos cargos hierárquicos que 

aplicam essas normas, como bem explicita Iata Fernandes, na dissertação A 

Humanização do Direito: uma leitura de três contos de Franz Kafka: 

 

Se é verdade - como diz o homem comum de Kafka, ao ver se 

aproximar a morte sem ter alcançado-a - que todos aspiram à Lei, mas 
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ninguém tem coragem de pedi-la, isto pode se dar por dois motivos: o 

primeiro, porque não sabem o que é de fato a justiça; e o segundo, é o 

medo de afrontar a nós, os porteiros que trancamos a Lei com um 

segredo, o qual só pode ser apresentado a quem entende o 

“juridiquês” (Fernandes, 2016, p. 138-139). 

 

A análise por esse viés pode ser justificada pela visão construída de 

Kafka por críticos e leitores quando seus textos foram traduzidos no Brasil. 

Tratam-no como um grande crítico social, como já visto, que se inspirava nas 

dificuldades sociais para criar suas histórias. Como bem sabemos, o Direito é 

uma área concebida para tratar de diferentes aspectos da sociedade e que, 

portanto, tenta abranger todas as suas nuances. Porém, percebe-se que, 

historicamente, os que mais sofrem com a falta da justiça e com as decisões dos 

agentes da Lei são pessoas desfavorecidas economicamente, levadas a se 

submeterem e a se adaptarem a propósitos indesejados. 

Com esse raciocínio, é possível inferir o porquê de muitas interpretações 

seguirem esse caminho, o qual é comprovado pelo conto por meio do leitor 

implícito. Os elementos dispostos (como a porta chamada Lei, o homem do 

campo, o guarda) foram pensados por Kafka para que seu leitor pudesse 

atribuir tais sentidos a partir de acontecimentos vividos ou vistos 

cotidianamente por ele: trabalhadores vítimas da falta de segurança em seu 

trabalho, pessoas sem conhecimento dos seus direitos, cidadãos obrigados a 

aguardar eternamente por seus benefícios, entre muitos outros casos. Nas 

palavras de Carone (2011, p. 5), mesmo que os acontecimentos daquela época 

tenham impulsionado as histórias de Kafka, 

 

[...] não implica que o século XXI não mantenha uma relação íntima 

com as trágicas circunstâncias do século XX. As imagens de angústia e 

deslocamento (ou desloucamento, como quer Günther Anders), 

inerentes à escrita kafkiana, à sua prosa de múltiplas camadas, que 

partilha, ao mesmo tempo, de múltiplos discursos, e à sobriedade que 

mostra em relação às chamadas questões últimas, ainda falam 

diretamente (e de maneira crescente) ao leitor contemporâneo. Como 

diz um especialista, o segredo do apelo contínuo deste escritor é que 

ele conservou durante todo esse tempo muitos dos seus segredos — 

que sustentam a coroa da sua posteridade (Carone, 2011, p. 5, grifo do 

autor). 

 

Pensando no aspecto atualizador, é possível trazer a narrativa ao tempo 

presente, pois a discussão sobre injustiça e desigualdade sociais perdura 
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fortemente desde os tempos antigos. Filósofos como Platão e Aristóteles já 

discutiam conceitos relacionados ao tema, ampliando-se a partir do século XIX 

como concepção moderna. Com o desenvolvimento da sociedade em seu 

aspecto industrial, grupos politizados ganham força ao aprofundarem a 

discussão com tópicos como desigualdade racial e de gênero em uma tentativa 

de dar voz a comunidades ainda mais marginalizadas. Tal debate atinge grande 

parte da população com a difusão de tecnologias que permitem o contato entre 

aglomerações sociais em diferentes lugares através das redes sociais, causando 

o alastramento de ideias e opiniões acerca desses temas. 

Portanto, hoje, o homem do campo não é mais o camponês ou o homem 

da fábrica do século XX, mas o trabalhador da cidade com jornada de trabalho 

altamente exaustiva; é a mãe solo que precisa abdicar de seus objetivos 

individuais para dar aos filhos o que comer; é a pessoa pertencente à 

comunidade LGBTQIAPN+ que sofre violência cotidiana e é ignorada pelas 

políticas públicas; é a mulher silenciada que sofre as mais diversas violências de 

seu companheiro; é o povo originário que tem suas terras dominados por 

garimpeiros. 

E, apesar das leis e das políticas vigentes, casos como os exemplificados 

se perpetuam ao longo dos anos. Atitudes racistas são constantemente 

percebidas: “O racismo no Brasil não é praticado de forma velada, mas sim 

escancarada, especialmente considerando os aspectos estruturais e 

institucionais” (OXFAM, 2021); o feminicídio é um dos crimes que mais matam 

mulheres brasileiras: “O Brasil ocupa o 5º lugar no ranking de países que mais 

matam mulheres em razão de gênero no mundo. É o que mostra o mapa da 

violência 2025, divulgado pelo Ministério da Justiça” (Câmara dos Deputados, 

2025); o crime contra pessoas de outras orientações senão a heteronormativa 

aumenta a cada ano: “Foram registradas 291 mortes violentas, 34 casos a mais 

do que em 2023, um aumento de 8,83% em relação ao ano anterior (257 

mortes).” (GGB, 2025). 

Assim como o homem do campo de Franz Kafka, esses grupos ou 

minorias sociais são constantemente marginalizados e colocados à espera de 

uma norma que deveria protegê-los. Embora a discussão sobre a desigualdade 

social em suas mais diferentes formas pareça aumentar através das mídias, é 

nítido que casos como os mencionados persistem e, além disso, são 

negligenciados. Os representantes da Lei capazes de elaborar planos e ações 

para proteger tal parcela da população sustentam interesses de um pequeno 
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grupo elitizado em detrimento do bem estar da sociedade. O povo é deixado à 

porta da lei, esta que, apesar de aberta, tem proibida a entrada; indo além, há 

outras portas com guardas maiores e mais poderosos, dificultando ainda mais o 

acesso ao direito e à proteção. 

Ainda na concepção de Kafka como crítico social, é interessante pensar 

não só na relação do homem do campo com a porta, como também na relação 

homem do campo e guarda. Os dois elementos convivem atrelados ao poder 

que um exerce sobre o outro. Foucault (1926-1984), que escreveu muito em 

referência a dois regimes totalitários marcantes da história – nazismo e 

stalinismo –, chama de relação de poder as formas heterogêneas entre dois ou 

mais indivíduos. Essa prática social está inerente à história da sociedade, que 

forma e é formada sob o poder através da ação, como escrevem as 

pesquisadoras Isabella Ferreirinha e Tânia Raitz (2010, p. 370-371): 

 

O poder como verdade vem se instituir, ora pelos discursos a que lhe 

é obrigada a produzir, ora pelos movimentos dos quais se tornam 

vitimados pela própria organização que a acomete e, por vezes, sem a 

devida consciência e reflexão, ‘para assinalar simplesmente, não o 

próprio mecanismo da relação entre poder, direito e verdade, mas a 

intensidade da relação e sua constância, digamos isto: somos forçados 

a produzir a verdade pelo poder que exige essa verdade e que 

necessita dela para funcionar, temos de dizer a verdade, somos 

coagidos, somos condenados a confessar a verdade ou encontrá-la’ 

(Foucault apud Ferreirinha, Raitz, 2010, p. 370-371). 

 

Embora Foucault defenda que o poder é positivo e produtivo, já que 

“constrói as múltiplas possibilidades e condições de sermos sujeitos” (Santos, 

2016, p. 270), o poder demonstrado na relação do guarda e do homem do 

campo prejudica este pelo abuso que o outro lhe impõe, amedrontando-o e o 

impedindo de acessar seus direitos. 

 

— Se o atrai tanto, tente entrar apesar da minha proibição. Mas veja 

bem: eu sou poderoso. E sou apenas o último dos porteiros. De sala 

para sala porém existem porteiros cada um mais poderoso que o 

outro. Nem mesmo eu posso suportar a simples visão do terceiro 

(Kafka apud Carone, 2011, p. 38). 

 

O personagem desfavorecido, então, acaba por submeter-se a esperar até 

a permissão: “no entanto, ao examinar mais de perto o porteiro, com o seu 

casaco de pele, o grande nariz pontudo, a longa barba tártara, rala e preta, ele 
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decide que é melhor aguardar até receber a permissão de entrada” (Kafka apud 

Carone, 2011, p. 38). A autoridade é imposta sem violência física. A postura do 

personagem com o poder enfraquece o outro (sem armas e provavelmente mais 

fraco), mostrando que o domínio não deve ser, necessariamente, conquistado à 

força. Somente o olhar e as falas do guarda o colocam como figura de 

autoridade e posicionam o camponês como alguém conformado a aguardar: “O 

porteiro lhe dá um banquinho e deixa-o sentar-se ao lado da porta. Ali fica 

sentado dias e anos” (Kafka apud Carone, 2011, p. 38). 

Kafka, como um homem moderno, se enquadra na formação da 

Modernidade que “integra ‘governamentalização’ e crítica, (que) concerne às 

relações entre razão e poder e tem como pano de fundo a questão da liberdade, 

a liberdade de obediência, a condição de menoridade ou maioridade e a questão 

da autonomia” (Santos, 2016, p. 273). Kafka cria seus personagens alheios e em 

conformidade com as injustiças, nas quais eles são sujeitados, para estabelecer 

sua crítica às formas de governo e à constituição da sociedade. 

Atualmente, no Brasil, a figura da autoridade é temida por muitos 

cidadãos. No lugar onde deveria se construir uma relação de confiança, em que 

o Estado, através de seus agentes, transmite o sentimento de segurança à 

população, esse adota uma posição de terror e violência, propagando medo 

principalmente à parcela mais pobre da população. De acordo com uma 

pesquisa do Datafolha em fevereiro de 2025, mais da metade dos brasileiros 

(mais precisamente 51%) tem mais medo da polícia do que confiança na 

corporação. 

Não é por acaso que esse temor tem se tornado crescente; notícias sobre 

violência policial são divulgadas anualmente pela imprensa. O caso mais atual 

que podemos mencionar é a Operação Contenção, que deixou ao menos 117 

mortos no Complexo do Alemão e no Morro da Pena na cidade do Rio de 

Janeiro, sendo considerada a ação mais letal da história do Brasil (CNN, 2025). 

De acordo com os dados divulgados, nenhum dos mortos estava na lista de 

denunciados da operação. 

Sabemos que a violência no Brasil é um assunto de extrema 

complexidade. Diversas discussões trazem à tona questões para diminuir esse 

histórico que se renova: investimento na educação e na cultura; políticas 

públicas de combate à fome; ações a fim de proporcionar oportunidades aos 

jovens socialmente desfavorecidos. Isso porque as ações agressivas dos agentes 

de poder já se provaram ineficazes no combate à violência contra a população. 
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O Estado deveria proporcionar o acesso à porta da Lei para a sociedade 

brasileira, gerando oportunidade de crescimento aos menos favorecidos, 

disponibilizando seus guardas para contribuir com a efetivação desses direitos. 

Ao invés disso, por meio de ações como a Operação Contenção, o Estado 

restringe ainda mais a passagem e coloca o seu guarda para proibir o acesso à 

lei ao homem do campo, aqui sendo representado pela população negra, 

moradores das comunidades cariocas. 

Como mencionado anteriormente, um dos traços kafkianos é trazer à luz 

o alheamento dos personagens de suas narrativas, traço bastante forte em 

Diante da Lei. Ainda mencionando o caso acima, grande parte da população, 

mesmo diante da complexidade dos problemas sociais, entende que ações 

extremas do Estado como essa são positivas para a sociedade, não considerando 

o fato de que parte dos mortos não tinham qualquer relação com o crime, uma 

vez que, de acordo com a Pesquisa Genial/Quaest, 64% da população do estado 

do Rio de Janeiro aprova a megaoperação policial (CNN, 2025). Homens 

trabalhadores foram alvos como se fossem criminosos, colocados em 

estereótipos racistas que tiraram suas vidas. 

Além desse aspecto social, podemos abordar alguns elementos literários 

do conto que proporcionam ao leitor sentidos subjetivos e que permitem uma 

mudança de perspectiva sobre o escritor. Kafka não escrevia somente sobre as 

mazelas de sua realidade; ele se atentava profundamente para a alma, para a 

ética social, para o ser humano como transformador de seu espaço. Sob essa 

perspectiva, a Estética da Recepção é bem vinda ao trazer a possibilidade de 

transformação individual do leitor, uma vez que favorece a sua percepção de 

indivíduo singular em relação ao mundo. 

Diante da Lei inicia in media res, que, como conceito literário, é a narrativa 

que começa sem o desenvolvimento da origem dos personagens e o motivo de 

vivenciarem a situação colocada no texto; ou seja, é uma história que começa do 

meio. Repentinamente, o protagonista é apresentado aos leitores como alguém 

disposto a atravessar uma passagem, e seu intuito não é especificado, uma vez 

que ele também não sabe. A complexidade do escritor está aí: embora o 

personagem viva para esse momento de passagem, ele não o compreende, além 

de comprovar sua apatia quanto a ser quem é. Por essa razão, o tempo da 

narrativa é psicológica, isto é, não há uma cronologia dos fatos; os longos anos 

são enxugados em uma página de narrativa, resumindo a vida do homem do 

campo em alcançar um objetivo inalcançável. Tal desconforto e incompreensão 
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são transmitidos ao leitor pelo narrador que, possivelmente, carregava esses 

sentimentos de estranheza, demarcando-o, ele próprio, como um estranho. 

 

Durante todos esses anos o homem observa o porteiro quase sem 

interrupção. Esquece os outros porteiros e este primeiro parece-lhe o 

único obstáculo para a entrada na lei. Nos primeiros anos amaldiçoa 

em voz alta e desconsiderada o acaso infeliz; mais tarde, quando 

envelhece, apenas resmunga consigo mesmo (Kafka apud Carone, 

2011, p. 38). 

 

A provável morte do homem do campo ao final de Diante da Lei fecha 

esse ciclo de insatisfações das gerações de pessoas, que vivenciam brechas do 

sistema jurídico criado para elas, mas nem sempre consumado por elas. 

“Finalmente sua vista enfraquece e ele não sabe se de fato está ficando mais 

escuro em torno ou se apenas os olhos o enganam. Não obstante reconhece 

agora no escuro um brilho que irrompe inextinguível da porta da lei.” (Kafka 

apud Carone, 2011, p. 38). Não há um final feliz nas histórias kafkianas; em 

Metamorfose, um homem é transformado em um inseto moribundo; em O 

Processo, o protagonista é condenado por um crime que desconhece; em Diante 

da Lei, um pobre homem aguarda eternamente para atravessar uma porta, sem 

sucesso algum. 

Por esse motivo, Anders (2007) reforça o não pertencer do protagonista, o 

qual se relaciona ao narrador, contido no universo alienado, pois “sabe tanto 

quanto o personagem e o leitor, ou seja, nada ou quase nada” (Carone, 2011, 

p. 4). 

 

O herói não pertence ao mundo. É justamente nessa excentricidade 

que consiste o realismo kafkiano. Pois para a maioria das pessoas de 

hoje em dia, o mundo – que, aliás, já se chamava fazia muito tempo de 

‘mundo exterior’ na teoria do conhecimento – tornou-se ‘exterior’. 

Com isso, o personagem principal torna-se herói num sentido 

negativo, porque, em confronto com o mundo existente, ele se destaca, 

de maneira absoluta, como ‘Ninguém’. Ele é o centro dos romances, 

como o centro de um círculo: não se expande.  

Na verdade, ‘estar-aí’ (existir) para Kafka significa: chegar 

eternamente sem jamais chegar, isto é, ‘não-estar-aí’ (Anders, 2008, 

p. 31). 

 

Como já visto, a porta pode simbolizar a própria Lei e suas burocracias; 

tal sentido é bastante difundido porque Kafka é conhecido por elaborar 

narrativas permeadas por críticas sociais. Porém, como já mencionado, o autor 
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também escrevia sobre nuances do ser humano que podem ser consideradas 

filosóficas. No texto “O interminável limiar do olhar”, escrito por Georges Didi-

Huberman em seu livro O que vemos, o que nos olha (2010), o estudioso analisa a 

desorientação do limiar, efeito florescido através de portas, objetos muito 

presentes em narrativas literárias. Didi-Huberman não poderia deixar de lado 

Diante da Lei, já que a narrativa do conto se centra na tentativa da travessia de 

uma porta que, ironicamente, se mantém aberta, porém intransitável. 

Por meio dessa ironia, Kafka pontua o limite interminável (Didi-

Huberman, 2010, p. 247): a porta mantém-se aberta, mas impede a passagem 

eternamente, forçando o protagonista e o leitor implícito a estar no limiar. 

Sendo assim, em uma análise mais profunda, podemos dizer que a porta 

também é um convite ao leitor para desvendar as implicações e as nuances do 

texto; porém, assim como a porta e o conto estão abertos (este para a leitura, 

aquele para a passagem), eles impedem a travessia/interpretação total, forçando 

tanto o homem do campo quanto o leitor a permanecer no limiar. 

Portanto, esse limiar pode caracterizar tanto o tolhimento da população 

aos seus direitos, que se vê constantemente ignorada e ameaçada por guardas 

com poderes de Estado, como, também, o leitor que, diante de uma história tão 

curta, percebe sua profundida e, com estranhamentos que o mundo kafkiano 

produz, entende que o texto não se encerra em uma crítica sobre a mazela 

social. É possível prosseguir, ir além, fornecer sentidos tanto sociais quanto 

individuais ao trazer atitudes dos personagens que promovem a reflexão do eu. 

Hoje, questões relacionadas à identidade têm sido discutidas mais 

constantemente nos meios digitais. Em um contexto em que o uso de redes 

sociais tem crescido, matérias como “Fragmentação de personalidade nas redes 

pode afetar a saúde mental e tem preocupado empresas” (O Globo, 2024) são 

publicadas para demonstrar essa preocupação. Kafka, portanto, torna-se 

atemporal mais uma vez ao discutir sobre a individualidade do ser humano. 

Em meio a esse debate, o narrador convida o leitor a analisar a história 

sob o seu contexto atual. Os elementos da estrutura, como a porta, o homem do 

campo e o guarda, são figuras que carregam uma amplitude genérica para que 

nós possamos fornecer a representação que cabe em certos momentos históricos 

e sociais; porém, quando a narrativa informa que há outros guardas ainda mais 

fortes, podemos denotar que a estrutura consolida a ideia de que a história é 

múltipla e com camadas complexas. Não basta impedir que o homem do campo 
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atravesse uma porta; ainda há várias outras, maiores e mais bem guarnecidas, 

indicando que a aventura do homem não finalizaria com uma simples travessia. 

A complexidade se torna maior com a provável morte do protagonista, o 

qual se contenta a não lutar, apenas a aguardar. Seu temor é tão grande aos 

outros guardas que nem ao menos busca uma tentativa para batalhar contra o 

primeiro. Poderíamos preencher tal lacuna interpretando que esse momento é 

um desafio do narrador ao leitor, que questiona se também seremos como o 

camponês, resignado a acatar o guarda e esperar, ou se seremos resistentes às 

interpretações mais superficiais (à primeira porta) para nos aprofundarmos em 

outros significados, atravessando as portas seguintes. 

Assim, no trecho “Se o atrai tanto, tente entrar apesar da minha 

proibição. Mas veja bem: eu sou poderoso. E sou apenas o último dos porteiros. 

De sala para sala porém existem porteiros cada um mais poderoso que o outro” 

(Kafka apud Carone, 2011, p. 38), podemos interpretar que o convite do guarda é 

o convite de Kafka aos leitores para que tragam novos sentidos ao texto; 

contudo, quanto mais aprofundados eles são, mais difíceis os caminhos para 

entender a narrativa kafkiana, tornando-se, assim, interminavelmente atual 

para cada geração. 

 

 

Considerações finais 

 

Analisar o universo de Kafka não é uma tarefa simples; a complexidade 

de sua escrita requer olhares sensíveis, além de grande pesquisa, para entender 

suas características que o tornaram um escritor tão renomado do século XX. 

Além disso, fazê-la de forma a envolver constantemente as teorias da recepção 

de obras literárias exige maior estudo e tempo; por isso, muitas reflexões 

presentes neste artigo se desenvolveram ao longo de meses para que pudessem 

ser concretizadas a fim de embasar a análise do conto. 

Durante a pesquisa sobre as recepções, foi vista a atemporalidade de 

Kafka e sua tamanha importância para a reflexão do leitor. O fato de que o 

ápice de seu sucesso no Brasil aconteceu durante a ditadura militar mostra o 

impacto de sua crítica, criada por meio de personagens marginalizados ou 

oprimidos por poderes sociais. O próprio escritor, como Didi-Huberman diz 

(2010, p. 248), transformou sua escrita em seu tesouro o qual pudesse impor sua 

visão de mundo. 
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Este artigo, portanto, não se encerra aqui. A partir das perspectivas 

teóricas até então mencionadas, é possível desenvolver outras possibilidades de 

leitura. Afinal, como já concluído, o leitor possui o papel de trazer novos 

caminhos de interpretação. Portanto, pensar no lugar do homem do campo na 

sociedade atual; ou utilizar Diante da Lei como material didático para o ensino 

da literatura nas escolas com atividades de interpretação de texto; ou, ainda, 

pensar mais profundamente sobre a função da porta, tanto dentro quanto fora 

do conto, é abrir um leque de perspectivas que atualizarão, mais ainda, a 

literatura de Kafka. 

Concluímos que a concepção de personagens anestesiados em meio ao 

caos da realidade absurda é um grito de descontentamento contra a 

desigualdade que se sustenta ao longo dos tempos. Franz Kafka protestava 

quando criava tais narrativas, quando escrevia sobre pessoas fragilizadas pelas 

relações de poder e quando incitava o público a pensar criticamente sobre o seu 

meio. 
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